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Populações rurais 

A Prefeitura do Di�trito Federal está cogitando de in­
tansitlcar a pequena produção agrícola. 

Há extensas zonas. mesmo na chamada Baixada Flu-
1111Dense, nos suburbios d ,  Leopoldina ou nas pl-_i.nicies de 
auaratiba. que podem concorrer para o abastecimento da
Cidade �Jaravilbosa. 

O Wnisterio da Agricultura, pelos seus técnicos de 
comprovada capacidade, tem vastos planos em elaboração. Umas das alegações que justificam a !'alta ou o enca­
recimento dos gen�ros úe primeira necessidade, primordiais 
• nossa alimentação. t) a ftl.lta de transportes, o que ba-de 
1er sanada com a distr1buiçiio de maior cota de combustivel. 

O pro!. Sousa Pinto, técnico samtarista, festejado no_s 
meios cientiticos. com uma série de trabalhos dados á publi­
cidade sobre as endemias rurais, malária e outros llagelos, 
apontando os meios de solucionar tais problemas. concedeu 
ao "Correio da Manhã., interessante entrevista, de. qual ex­
traímos os períodos intra, com a devida vema : 

"Nucleo rurol mt>delar. - .Este coasistkia essencialmen· 
1e em um agrupamento de gente sadia e educada. ou me­
lhor progresscvamentc educada, à qual tossem outorgados 
lote� de terreno, de e>-tcnsão variavel de acõrdo com o nu­
mero de pessoas adultas de cada t'aruilia. Mas _isto seritt 
leito em uma área que tivesse como centro uma cidade pro­
jetad11 e cuja consJru�ão toss� logo iuic!ada, previsto o seu 
desenvoh·imento p:i.ra comportar 5, 10, la mil habitantes, por 
e.emplo. As caructeristicas desta cidade se afastariam das 
comumente obsen-adas em o nosso interior, isto é, seria 
desde sua origem, dotada de condições indispensaveis a 
uma Vide. digna e conlortavel. a saber, . ruas pavimentadas, 
e.rborizadas, com réd,; de esgotos, canalização de agua, tor­
ça elétrica, tclelones, lllilJitações construidas segundo as me-
lhores regras de I;igienc. etc., etc. _ . A ela convergiriam rodovias nao de terra batida -
ora empoeiradas, ora enlameadas e _obstruídas :- mas rodo­
viao, co:n pavimentação, mesmo de tipo econom1co, comum­
ce.ndo facilmente as populações circunvizinhas, representa­
das pelas larnihas a que nos re!erimc�. Estas residirialfl em habitações relativamente modestas ou niio, podendo ser. de 
madeira ou �utro material, mas sempre com os requisitos 
da bca bigien,-. . . .  Com sua educação progressiva, transmitida fatalmente 
aos descendentes, formar-se-iam habitos de vida sadia, com 
a higiene individual, a higiene da casa, a ali�entação, etc. 
Assim teríamos gente apta ao trabalho, cumprmdo os deve­res de cultirnr à parcela do solo que lbe tosse destinada, prosperando " leganco aos i,eus exemplos de uma vida sã e honesta. Não vcl'iamos cm tõúa esta zona os indetectiveis lillais de miscr,a e d,,cnça, as cal',1as ou choupanas esbo­roadas. 11- t<'l'r:1, aban,lonadas. Us invaliúos ou enlermos leriam seu destino apropna�o. O, inertes ou pre_guiçosos 
eofreriam uma n;.i.tl.ir<.1.l reaçao ou ::;criam automaticamente expurgados. . _ Na cid.ide a qu alorl!mos encontruria esta populaçao lodos os re1·1Jrsofi :natcr111s e espirituais : escola�. ginásio, illternatos centro ae .,uude, ciuewu, teatro, clubes, botei 
eom b1gie�c e con!or�o. biblioteca, e!c,,_ além dos demais 
recursos comercilus e pro!1ss1,)nais. Seria isto ui;n modelo 
que poderia ser repr•,•Juzido com proveno gmdativo e se-
pro em diferentes pontos do pais". . . . A uma inrtagaç.,o do iorual1sta solJre a exequ1b1hdade 
Ullle plano, acrescentou o prof. Sousa Prnto_. em conclu•ã� : 

"Há, porem. no Bra�ll um .. mal cromco e prog_ress1-
�o", no dizer de Artur Ne1rn, o qual é o unico empecilho a 
toda e qualquer realização . a burocraci_a: Libertando-se dela, 
llo encontrarão os a,lministraúores d1t1culdadcs d_e nature­
• grave. Porque. em ,erdade, udmini•trar, pr10c1palmente 
em casos como este, nilo é cerc11r-se de máquinas burocr!'­
lleas, mas é antes de tudo, sacri!icio e dedicação; é servir; 
6 dar aos outro• o melhor da sua uçii.o: servir com humana 
pnero•idade sem prejuízo da energia e decisão. '.lias para 
flmlo é necessario que os admm1stradC>res possuam hber-
Me de movimentos... 

o prol. Sou,a Pinto, cujos coo_ce1tos. en_dossamo�. pra­
lllroeamente, no Congresso d" Med1c10a Social, reunulo_ na 
Clapilal Bandeirande, cm mal'ÇO do COl'tente ano, �en_tilou 
ada uma vez a iúéia da criação de um .. loshtuto :S ,cioual 
- Proteção e A•sisténcia ao Homem Rural ... 

BEL6 H E) R IZt:> N T E,IJoença, Pulmonare,-Tuberculo,e 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho

Aceita tlientes para trataU1cnt1, :.aoatorial. Dá infonu1tçõ'.'s, 
cm r-u.rta. quando solicitad<1'!:i, 

Con1. , Carijós, 218-2' ·- Das 3 ãs 6 - Fone ' 2-1406 

CRIMIN ALID AD E SOCIAL r E'iÍJEllTOIRA\lD.Õ 
llGUA\§§UANO 

P c- r H A L I N  P H A R É S 
Lento de il,glêa no Giüsio Leopoldo 

Cau•a• •oclai• da degenera•­

c•ncla e da loucura 
Depois do dia 2 do mês corrente, quando termi­nou o prazo para a qualificação eteltoral, souberam os lguassuanos, por Intermédio dêste jornal, que os elei­

tores neste Munlclplo elevam-se a mats de 17 mil, sen­
do 12.016 títulos requeridos e 5 165 cex-offlclo,. Tam­
bém souberam êles que, como um complemento natura! 
ao serviço já apresentado, tinham sido expedidos, àque• 
la data, mais de 6 mil títulos, que vinham sendo entre­
gues com regularidade. 

li 

Experlenclas tlplcas têm 
sido tentadas sobre certos 
animais. Fatigados esquflos 
e ratos, verilicou.ce que se 
tornavam multo mais aptos 
para ser Infectados do que 
seus congeneres não fatiga­
dos. 

Quando o trabalhador des­
pend� aumento de energia 
ou quando repara Imperfei­
tamente (devido á defeituo­
sidade de sua a l imentação) 
a perda de suas forças, tor­
na-se presa facil da doença 
e da degenercscencia. 

Alcoolismo, esgotamento 
de for'ças, pobreza , miseria 
e tuberculose são males 1nes­
peraveis. 

A condição sccial, a edu­
cação. a boa ou má fortuna, 
els a i  o verdadeiro fator da 
cr im inal idade. 

O e r i m i no so recruta-se 
sempre entre as pessoas po­
bres, Infelizes. Para ter ação 
sobre os crimi nosos, é pre­
ciso primeiramente atuar so­
bre o meio 

O exodo dos rurais con­
tribut:, numa larga medida, 
para a degenerescencla ge­
ral .  (fixando o camponis na  
a ldeia,  tornando ma is  agra­
davel a estada, a habllação, 
os descansos da vida rural, 
é uma grande tarefa que se 
impõe, SI! se quer subtrair 
camponeses, sobretudo os 
moços, á miragem engana. 
dora das grandes cidades 
corruptoras). 

As grandes cidades são 
particularmente experimen­
tadas pelas taras e pelos 
males psíquicos ou flslolo­
gicos. Tuberculose, loucura, 
degencrtscencia, etc., fazem 
estragos mu lto mais const­
dtraveis no seio das aglo­
mt: rações 1ndu�iriais, orcei­
sarnente porque a mist::ria é 
a1 ma1ur e as condições de 
vida m;iis d 1 f1ceis. 

Certos escritores crêm po­
d�r rncriminar a proprla ct­
vd 1zação. As aparcc.:nças pa­
r1.:c;;m lht s dar razão 

O €Spetaculo da opulen­
c1a alheia não desperta so­
mcntt: sentimentos de inveja, 
machuca rambem o orgulho 
do in chviduo, que sofre em 
se s:>-nt 1r i n feric,r e que as­
pira, pois, sair duma situa­
ção julgada huml ihanle. E 
st:: os crimi nc�os são habi­
tualmente atormentados dum 
orgulho exagerado e doen· 
t10, não e preciso acusar 
para tsso seu dcsequ1l lbrio 
mental ,  sua falta de educa­
çã:1, seu t:goismo 1 rretlettdo, 
que vs lt van, a hipertrofia 
cto ''i.:uº e ao odlo da so­
ciedade ? 

A luta pe la  vida é cada 
vez mais aspera, as neces· 
sidadcs facticlas cada vez 

mais numerosas, os apet1tt"s 
de  luxo t: de gozo cada vez 
m,11s 1mpaiosos. Est� estado 
de coisas não pode dar se­
não res!Jltado dcplor" vel .  

Os t:spetaculos .saugrc11tos 
ou brutais são igualmente 
fun�stos, despdtam i: �ntrc. 
têm os apd1tes morb:dos e 
o culto Cid forç1 ,  t"ntorpccem
a sensib1 l ldadc- � e1�senvol4 

vem as tendenclas para a 
crueza. O habito de ver cor. 
rer o sangue nas corridas de 
truros vu nos combates de 
�.:.los é susccptivd de sufo­
car os stntimtntos d� bo�n­
dadt", �<Jbrt'.tu1o "-luando sao 
pouco di:scnvolvido�. A mcs 
ma ctnsura pode ser dirigi. 

da aos combates de box e a 
todos os atrativos deste ge­
nero. A elevação da menta­
lidade do publico, fazendo-
lhe perceber o carater gros­
seiro e bestial de tais espe­
taculos, o tornará mais apto 
por outro lado a experimen-
tar emoções c�tetlcas supe­
riores. 

Este acresclmo da crimi­
nalidade é consequencla, se­
não da civilização, pelo me­
nos de seus requintes exces­
sivos que, au mentando os 
gozos, aumentariam tambem 
a necessidade de os satlsfa­
,cr a todo o transe ? 

E' evidente que a vida das 
grandes aglom erações é par­
ticularmente anormal (a clas­ ''se camponesa constitue as 
duas quintas da população 1 , 
total e, entretanto, não en­
traram senão 22 por 100 na 
estatlstlca dos crimes e por 1, 

O que daf se evidencia, apesar do pouco tempo 
de que dispuseram, é o trabalho Intenso que realizaram 
os cartórios eleitorais, espalhados por todos os nossns 
distritos, e ainda realiza o Tribunal Regiona\ Eleitoral, 
empenhado como se acha em cumprir fielmente a Im­
portante tarefa que lhe lol confiada. 

Em 1937, antes, portanto, do seu desmembramen­

33 por 100 na dos delitos , 

to, que lhe havia de tirar dois distritos dos mais de­
senvolvidos e populosos : São João de Meritf e Caxias, 

' 

o Municfpio de Nova lguas,ú tinha cêrca de 140 mil 
habitantes e 20 mil eleitores, que Iam votar na eleição 
para presidente da Repúbl ica. Hoje, com sua nova di­
visão territorial e os seus h•bltantes reduzidos mais nu 
menos a 80 mil ,  pois no último recenseamento de 1940 
só Nova lguassú, Nllópolis e Belford Roxo tinham, res 
pectlvamente, 35.195, 22 572 e 8 105 habitantes, o noss,, 

� Munlclplo conta com mais de 17 mil eleitores, o que o 
< coloca em posição de relêvo eetre os Municípios do 

Estado do Rio e ressalta de maneira slgnlflcatlv2 a 
fôrça polftlca que êle representa 

cometidos. Pôde-se d I z e r 
com razão que a excitação 
cerebral nas grandes cidades 
constltue uma sorte de em­
brlaguês, co01paravel com .ª 
que produz o alccol). Atras I •  
d e  todos o s  males que ela 1 :  
engendra, o fator social apa­
rece claramente. 

O numero dos degenera­
dos e dos crim inos0s au­
menla porque as condições 
de adaptação do meio são 
cada vez mais duras e que 
se faz pouca coisa para re­
mediá-las. 

Acabar-se-á p o r com­
preendê-lo ? 

Vive-se mais agitado; a 
febre do lucro e dos gozos 
que caracteriza nossa época, 
a d I s e u s s ã  o Incessante e 
apaixonada de todas as ques­
tões politicas e sociais man• 
!êm hoje a sociedade n_um 
estado perpetuo de exc1la­
ção. Pode dizer-se que as
condições em que vive a so­
ciedade moderna na Europa
e na  Amerlca mantêm um
estado de excitação cerebral
que é assaz semelhante _á
embriaRuês e deve dispor
ás perturbações lnlelectuals.

· Sem levar em consideração os que delxtram, p 
qualquer motivo, de se qualificar no pr•zo leg,1, ve­
mos com satisfação que assim mesmo a porcentag•m 
de eleitores, em lace da aluai população 1gu•ssu•na 
melhorou conslderàvelmente, demonstrando dêsse modo 
que, cada vez em maior nümero, caminhamos com f,r­
meza para as urnas, com o fim de cumprirmos o nosso 
dever de cidadãos brasileiros, sempre com o pensamen-. 
to no futuro grandioso de nossa querida Pátria.

L. de A.

...,.,,,, ... 
...... ,

S A I B A  O P O V O  . . .  
ALCEO DE CARVALHO 

RIO (Prcss Parga) Decisõts importa�tcs V:i!D 
sendo dadas à ciencia Jo povo, _através dos úlmnos JUi-
gados do Su perior Tribunal Eleitor�!. 

1.d Assim foi conhecido o imped1m�nto de reva I a· 
ção dos tit�los eleitorais, por• o Interior, . quando a

�:
: 

sentados posteriormente a .2 de outubro, vut� que, . 
portanda cm inscrição eleitoral, o prazo pcrtmcnte veio 

E' precls<> restabelecer o 
equilíbrio entre os dois fa­
tores (social e cientifico), 
pela lnslrução da o r d e _m 
coletiva e pela renovaçao 
d.&s instltuições harmoniza· 
das com os progressos do 
tspirlto humano. 

ter acabamento nessa dau. 
_ d I ualmente, ficou estabelecido q_ue a vo�açao _os 

cegos � seria permitida para os que uvcsscm "
j"

�ruçao, 

c::::z::::::::::�==z::::::::::�===-� 1 na form• usual, dados os trrrr.os cx�rcssos 
�

m 

••· ues· T b�m e de maior rcpcrcussao, suscitou-se q 
eE'RTES E 

RE<.<!e)RT ES 

Para eleger certos mem­
bros do legislativo na ln• 
dia só é permitido aos 
ind�s votarem nos candi­
dato, ind6s, aos maome­
tanos no� maometanos e 
aos cristãos noa candida• 
tos cristãos. 

O consumo de petróleo 
"per capita", antes da 
guerra, era de 450 litro, 
n'\ Argentina, •J6 litros 
no Uruguai e apenus 33 
Jitro:s no Bra!<>il. 

A lisonja é moeda faJ. 
"ff e só tem curso gra• 
ça!', a no:-!"ia v:1idade. 

tão d:�lta r�lcvanci2 qu2l a _forma do Parlamento a 

constituir-se a 1 de dezembro vmdouro. . iam Estabelecida • pcrgunt> - se os clc1tores votar 
b é

. 1 um Parlamento com para uma Assem 1 12 uorma e para 
p I nto poderes constituintes - ju,upô;-sc : que o 
:r �;deresa ser eleito cm 1 de dezembro prox1010 te

/tui ão no< para modi6cor, cmcnd.r ou r
����d�\: ���;g

1
ori;amcntc 

termos do seu o rt. 174, �nte 
retiuda terá po· 

que o P.rl•mento • ser _c ,e , co na
d

data 
�cliberar, áunJo 

deres const1tuincc:s, se a��,m c:nten er e 
os I ,m,ccs e a <Xtcnsã_o de5'cs p�dc

�t'd cio Tribunal 
Como se vê, a interprcuçao a • p 

d me
smo 

vem pôr têrmo i celeuma levantada, tr,zcn o 
Capital . 1 ·torai mormrntc na grande confusão ao meio e e1 ' 

d• Republico. . J r que out,. De fato, não se podcr 12 comph•:.;cnt<J dcitor , l
fosse a solução do c�so, quind .> 0 

�.1ª u,r alterar a ,ub-· 
provindo, nã , poderia_ po_r m

1�
0 q 

p,�lamento, adein• 1 >
une ia da forma conmtuc1o i ,  

61�. • anterior, cm re,ul ­
h,vi?o o pre�c�enre J, A,w

, "r'.m colimado de asscgu· 
r,nc12 das ele1çoe, de 1934, pe O 
rar á N,s,fo ur1 1Jd,, l 1b:rJ ,dc e 1ust1s:a. 
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f\.'- /"'\' j \T J /"'\'- J \T J xou do seguinte : os 1nd1v1duos Cario., Tlnoco de Sousa ()� el, 
da SIiva e Valdemlro Ferreira, se <11 autorização da rete'ridaª:1

1o 

, · dia 21 Já existia, aprovada pela portaria de 1; de 011• ma ,  vêni derrubando matas de sua fazenda _ em grande qua• 1• 

Vai realizar-se domingo proximo, tubro do ano passado. uma tabela puru venda rte pão dade. Solicitava prov1der.clas no sentido de impedirem que e;!; 
das panificações ao consumidor. distinguindo-se nela pilo pessoas conlinu•ssem a avançar na propriedade alheia. 

Está aauaciada para o proximo domíago, dia branco e pão de guerra com os preço8 relativo8 ii s suas

21 a realização da resta com que o g_overD? e o ui,·ersas unidades. Mas. nesta época em que os preço8 
• p ac1Dh8S 1guas d<' quase túdas as coisas sobem de maneira extraordi-

povo vão pre11tar homenageas aos r · 
n,, ria, obrigando que os salários lhes sigam a ascensão, 

&uaoos que tudo fizeram em defesa da causa das ' p,iis só assim os chefes de família poderão atender aos 

Naçõei Uoldas nos campos de batalh_a da Europa seus compromissos cada vez maiores. que fizeram 08 

Toda Nova Jguassú, orgulhosa dos fo1tos heroicos nossos padeiros ? Foram deixando de lado a pouco e 

dos seus filhos, vai ainda uma vez engalanar-se pouco, não podemos afirmar se com razão ou não. a ta-

d b b rtos e b�la já aprovada pelo govêrno do �1unicípio e au-
para recebê-los como que . e r_aços ª e . meutaodo, à sua revelia, os preços do pão, regulando 

tei1temuohar- lhes a sua sat1sfaçao e reconheci- ludo pela folha de pagamento dos empregados e pelas 

meato. 
duplicatas no fim do_ m_ês, prioci�almeote as que se re-

Varias solenidades constam do programa ela- ferem à compra de larmba de trigo, tendo já acrescido 

borado Pe!a. ' 'om1·ssão. orgaoizadora da festa, que 

I 

alguns centavos �o preço antigo do quilo de pão. 
v Q u e r e n d o  naturalmente normalizar tudo em 

terá no in1c10 uma missa campal e no encerra- nossa praça e coibir posslveis abusos, o Pre!eito :uuoi-

meoto um baile da vitória oa sede do Iguassú. cipal pôs em vigor, a partir de 26 de setembro ultimo. 
uma tabela para venda de pão dos fabricantes aos con-

Sollclta•Se o comparecimento sumídores. 
. Oa_ pad?iros desta cid�de, como os seus colegas 

dos pracinhas do Distrito Federal que, aliás, não tiveram gaobo de 

t d 
causa no aumento que pleiteavam, acham ioju8ta a ta-

A Comissão solicita o comparecimen o os bela há dias publicada e reclamam, alegando que tudo 

PXpedicionarios, que ainda não foram ídeotifica- tem aumentado e agravado _a situaçiio das padarias. 

doe, na Praça 14 de Dezembro, 68, até quinta.fei- Aqui em Nova lguassu, e como aconteceu no Rio 
de Janeiro, êsse problema está carecendo de estudo me-

ra proxima. ticuloso para, finalmente, ter uma solução satis!atória 
às duas partes, a qual, dando embora uma margem de 

Leilão de prendas lucro razoável às padarias, não venha prejudicar os nu­
merosos consumidores iguassuanos. 

Para hoje, está aounciado o ultimo e grande

leilão dt> preodas, cujo resultado será a prol da MARTINS DE AZEREDO 

Tentativa de_ �g�ssão O lavrador lta11s Huber ., 
_ _ _ - . . . radof' no Pm: to Chie, a,,;,s:;_ 
tou queixa d Pnlt�1�,, d,z.ençto _q�e, na manha de 7 deste, ,,.. 
crnztrara 110 _ç,eu. s,tw dois inúimduos armados tle espingarda 
Interpelar/os peln qu_eixoso, qu, dese/qva sabt1 o que tsta114,_ 
fazendo, _q,ns_eram auuü! al{redf-lo. i'.ao sabe de quem se trata 
mas ou1:1u dizer qu" suo Jtlho.s de "m tal Assun�àn. 

0utra vez os ladrões em cena Emílio Hugln, 1-. 
vrador que reside 

em Três Corações, queixou-se à Policia que os ladrões aera11 
na sua casa à noite de don11ngo para segunda-leira. Os roubot 
têm sido !requentes e audaciosos em Três Coraçôes, razão par 
que solicita que a Policia nomeie um comissáno para aquele 
lugar. _____ · 

Agre d i da a facão A vi«va Teresa lfodrigues Bitkrt,. 
court, n_ioradora a rua joaqu;,,, 

Quaresma, 127, na Raia, foi agredrdu a facão, no diu 9, P,lo 
seu ex•amante, o padeiro portuguê'; Àn!{elo Rod,i�ues. Te,tso 
que esttv• na Delegacia relatando o fulo, apresentava f� 
mentos "º pescoço 

Luta corporal Quarta-leira à tarde, no Cale Guarani, A 
rua l:lernardino Melo, 1939, toram delldot 

quando se empenhavam em luta c�rporal os empregados ela 
casa Moisés Esteves Pinto e Exped110 de Oliveira. Este llcou 
ferido no rosto e aquele num dos dedcs da mlo esquerda com 
cacos de vidro. Uma vez medicados no Hospilal de lguas.ú, a 
Polícia tomou as necessárias providencias. 

festa do dia 21. As familias iguassuanas estão con­
trlbuiodo com valios11s prendas.

.I" ............ ---- ----- ,..,..""-" ...... ... .. -- • -.v.., 1\grediu o colega à nava lha Deu entrada no Ho., 

T 
pita/ de lguasSú, dl 

Em earamujos 

Hoje, na localidade de Caramujos, vão rea. 
llzar-se varias s ,ileoidades preliminares para a 
1raode festa em homenagem aos pracinhas iguas 
euanoe, ao proximo dia 21, inclusive missa cam· 
pai As 10 hs.  e leilão de prendas As 16 hs. 

Ornou POSSO -"I d1"rotor1" _.,. 17 horas do dia 11, o op,rario Claudronor dos Santos q111, 
"- U , U na Ceramica de Quinte/a d} Cia Ltdu , ,ituada em Rocha So­

brinho, fôra agredido d navalha pelo colega Alcides Dias d, 

do Coml• tÔ popul-"lr
Carvollzo, vulgo_ Zmho, morador naqutle local e que se acha 

1i,,. U jo�og,do. Uaudwnor, que recebera profundo golpe no ptito, 
for internado e operado 110 Hnsp,tal de lguos�ú. 

Domingo ultimo, consoan- drigues da Costa, Drotovio 
te estava anunciado, tomou Estevão de Lima Filho, 05 
posse solenemente a direto- representantes dos comitês 
ria definitiva do Comitê de Mesquita e Caxias e a 

Dr. Alfredo Soares 

Enlace Antilo 

Bernard•• FIiho 

- Diva Azeredo

Democrático Progressista de sta. Diná Braga. 

Hino Nacional. 

C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S  

CONSULTORIO : Rua .,tarechal Floriano, 1950 - Tel. IJ2 

2 ... 4••. e 6". das 15 as 17 horas 

R E S 1 D E N  C I A  : Rua Antonio Carlos, 145 - Tet. ?88 

A solenidade de posse fo1 
1 iniciada e encerrada com o 

,_ _________ , __

DATAS INTIMAS 
CARLOS ALBERTO. - Pas­

sou no dia 11 do fluente o 
primeiro aniversário de Car-

No dia 3 do atual, na Igreja 
N. S. do Rosarlo, realizou -se, 
com a presença de numerosos 
convidados, a cerimonia reli­
giosa do enlace ma trimonial do 
sr. Antão Bernardes Filho com 
a genUI s ta .  Diva Azeredo. 

Serviram de padrinhos do 
noivo, que é lllho da viuva An 
tão Bernardes, o dr. Raul PJ. 
nhelro Bernardes e sta. Hllda 
Pinheiro Bernardes. E da noiva, 
filha do casal João Aze,edo, 
foram padrinhos a sra. Ezir 
Andrade Porlela Azeredo, sr. 
Geraldo Portela Azeredo, sr. 
Altivo Dolabela Portela e sra. 
Malvlna Dolabela Porlela. 

,...,_. -'t: 

Ten. Roberto Cabral 

--� .... �--

i Farmacias de plantão 
1 F,rm,cia Flumineme-R 
de Bernordino Melo, 2085 
Telefone, 20. 

Formacia N. S. A pareci 

1 da - Rua de Marechal Fio 
· 'l riano, 1652.

Bento Soares de tlasconcelo• 

Sábado à tarde, após longos Alberllna Soares de Vasconce­
padeclmentos, faleceu nesta cl- los. deixando desse consorcio 
dade o sr. Bento Soares de duas fllhas menores. 
Vascencelos, !Ilho da sra Joa- O enterro saiu da resldenda 
quina Soares Mendes e Portel- da famlha enlutad:i á tarde de 
ro dos Audl!orios nesta Comar- domingo, com numeroso acom­
ca. Seu falecimento, conquanto panhamento, inumando-se o 
losse esperado, causou conster- corpo no carneiro 124 da qua­
nação profunda no circulo de dra L Nessa ocasião, disseram 
relaçôes das familias Soares e adeus a Bentinho, em nome de 
Vasconcelos. seus amigos, os srs. dr. Marlo 

O cxlinto contava 44 anos Guimarães e Sebastião de Car• 
de idade e era ,asado com d. valho. 

Após o ato solene, o novo 
casal, em companhia de pessoas 
de sua familia e dos convida- Nova Iguassú, realizando-se 
dos, assistiu à missa que foi ce. a solcnidode ás 19 horas, nalebrada naque la Igreja do Leme, 
à rua Araujo Gondlm, 60. sede do Sindicato do Co-

los Alberto, filltinho d: er EnescJar Tinoco de Carvalho e de d. Irene !-almeira de Car­Talbo. 

1-----------·. l mércio Varejisu local. 1 
Chuveiros, aquecedo-

Numerosos pessoas com-
pareceram à reunião, numa 

res e fogões elétricos demonsrr,ção de apoio àque- ! 
"Ouvidor" la organização popular e 

Fizeram anos neste mês : 
- 8, d. Laura Varanda Fer­nandes de Oliveira, esposa do ar. Arnaldo Fernandes de Oli­veira; 

PI.-
9, Jovem Stlvlno Soares menta; 

- 9, menino Pedro Paulo, lilbo do sr. José Raunheitti e de . d._ Dulcelília Moura Rau­nheitti; 
- 9, sta. Adelia Bittencourt; - lU, sr. José de Luea· - 10, sr. João <Juaresma; 

R•vendedo, autorizado : 

J. Vieira

Rua Marechal F. Peixoto, 2243 
NOVA lfiUASSU'-E. DO RIO 

B RASlLEIRO, ªº vo 
tar não se cHqueça 

du Brasil . 

�._....,.. 

A 
- IU, sr. :Sllv10 Martins de zeredo; r!ele de Almeida, diretor do 
- 10, sta Olimpl" Guerra· Curso .  lguassu; 
- 11, sr. Aderbal Nunes· ' - 13, •r. Carlos Porto Dias - li. d. AgoHtlnha Rochtt 

diretor social do lguassu· ' 
e
8 

8 P o
R

s a do teo. Beroardln� - 13
s
' , sr. Eduardo Francis-eo� ocha; co de �. residente em A velar. - 11. ela. Cel!a l'crnao.Je• - HoJe, transcorre O nata-

Peretra, llclo do sr Alberto .�ogu · 
- 12. ar� ,Juraodir e O _.  t ti. �eto. �ira 

Sousa. proptietárw rl, Tipo- 1 
ll"llia 8ào Jo1i,; 

1 

ANl\'ERSÁRIO UE 
1�. sttl Laura Katagi, re- CASA\tfü,TO , 

oldente em Nilop0Ji1· 
- li, rnel!in" E�rél& d e �o dia 8 de•te, r �• te l o  u 

Ca•tro Alves. !Ilha do poeta 
1

scu anlvers6rlo úe C11•amento 
Jo&.o Oulmarliee; o_ e•tlruaúu ca•al Et.tacio Mar-

- 13, prol l.eonardo Ca,. hn• de Azeredo \fort� i,.,. , cll11do de Azereúo. 

. HO.IIENAGEAOO O JORNALISTA E ESCRITOR EPMIINOND�S MARTINS -

aos seus novos dirigentes, 1 
em cuja frente se encontra ,  
como presidente, o sr .  Ro-

1 berro Cabral, conhecido e 
admirado pelo seu ide. )is­
mo, demonstrando sempre 
interesse na solução dos pro­
blemas do povo. Foi e la  
presidida pelo conceituado 
clinico, dr. José Drig,gão 
Ferreira, primeiro pre>1dcn· 
te e um dos fundodo:es do 
Comitê, proferindo palpi­
t a n t e  di,curso. Estivcr•m 
umbcm ;,resentcs à reunião 
os <rs. cap. Paulino Barbosa 
e Carlos Frag,, reprcsentan­
d� respect ivamente os prc­
fc1tos de Nova Iguassú e 
Duque de Caxias. U>2ram 
da palavr,, além Jo presi­
Jentc da mts�, os <rs. Ro· 
bcrto Cabral, novo d ,rigcri-· 
te do Comitê, prof. Gilb<r­
to Alves Jos Santos, Jr, 
P a u  I o Machado, Paulino 
B_ar_bos,, Carlos Frag,, l)uJ­
çidio l'imrntcl, Vi,rntc Ro· 

admirodores e confrades do jornalista e escritor Epaminonda, �\art1ns vend<1-se e�tr< "r! fi, 

guras de relêvo nos letra· 8 • •• f Ih · ' · - lfrl· 
gileira de lm ren.:;a .� n cio��!�• o erece�am. e. no d ul 24 de ,settmbro. na Assocr.1\·10 ,,o, 

homens da g�err� 
.. · �m cock

_
- tail pu_r mota,·u do _e.,ito que te� akançando o !eu liH� d' 

educandário fiiná<i� L 
ecentem,ntc puhhcado. As_,uc,ou,se à referida homenagem o cooctit• 

representar na Cua /º
�•Ido, . onde o H. Epaminondas �lartins é Inspetor Federal. 1,u11-; 

Coutinho. repre,ent·,nt: d 
orn�hsta pelo seu corpo docenle, de que laúam parte o dr, p�r 

relio Lemo, Jo3o Batistaº /
1
7

,tor
l 

ger;,1 Jf estahdec1men1u de ensino, e os prufesiores dr
_,. 

t�rio Ma rio
. 
Lin•. A homena 

e 
emª" :O� s�

cr� d,
o Menecuccy de Oli,eira, Kamel �laglul • u ..- ' 

tiva, tran..:correndo a reuni!� 
� 

3 b
" fl e tou ao 1 lu�tre homem Je letras íoj muito tP':"", 

homenage�do \'6rio 
num m iente de cordia lidade. "le•sa oca,ijo falaram nud• ... ., 

nt in Lcopotdo em s .�.Co'S$
o

3 
rn
f
du l \

t
� o prof. Ger:tldu t\tentcuccy de Oliveira tm "aamt do 

• ••J curpu , ocen e , en, , d' 1· l d t ' , • li 
de educar a mocidade. Finalmente 1tgr Je 

e i rn�u n o re o aeu hlenlo .Jedr. 1J• r,, 
p_ara o �t'u coraç:lo", pois hi a tm qu ��u no, seus numero o� m1gos aqad::t • •h, ti dt " 
hns, que fe1 um retro.:pec lu Je �un 

a 1.0,n,,reeodtu e e.at,u,  o li fpt1mlff oJ• t 
brilhante, ,omu sabem o5 umigos d1.:.o ... �t.: 

r•J �� ·��ndu d !\ Jetrais, �•rrdra pur liJd1 • f/1 
a pe.tu da reuuillu d� iutelcclu1i na A. 

u��'
i, e O liomen, dd ruerru" ,\ ra• •" '" 
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Horoscopo para outubro · Sao poucos os meios Liga Pró Ed�'.ª!��UeL!!!��idade (LEF)
D e  P A U L  

RIO (Preu Porgo) - A mulher nascida n•••• mis pouue 
1 ••"tido •special do intuição altamente deu.nvolvido, por ve­
••• ifflpreuionante. Não quer isso, porém, dizer que seja uma 
rid•"'• capo.1 de predizer o futuro. Somente sente como deve
-,Ir • o que poderá acontecer. Suo outro grande coracteristico 
6 0 inst;nto renovador, sempre prei.ente no, seus atos • pensa­
••ntos, E' inimiga da rotina e sempre procura introduzir modifi­
,-çõtS no ambiente em que vive. E' ba1tonte progrenisto, reo. 
fi"do sempre contra 01 tradições estérie1. Sempre que perf•nce 
1 um nível mentol 1uperior, revelJ tendência para o messioni, .. 
i,o. E, então, se otribue o miuão da aconselhar, salvar, redi� 
.. • guiar. Poro atingir enel fins suporta todos os socrificios 9 
,.alisa qualquer esforço. Nasce com um agudo senso do bem e 
••I, • por isso mesmo julgo 01 atos alheios com uma iustiç:a 
,.,lacav•'· Sobe ser amiga sincera e pOtsfJe grandes qualidod•1 
4e coração. Lueraria muito, porém, se atenuasse um pouco '"ª
11,eridade em relação aos outros, adotando critérios mai1 hu­
•""ºs para julgar seus semelhantes. Seu signo safar é a Bolan­
fC', 1•u planeta guio é Venus, sua côr favoravel o azuf.claro • 
• pedra afortunada é o Crisólito. 

. ... •--

e U R I E) S I D l\ O E S  

111 que não aprendem a vi• 
ver sofrem mais que as 

realmente sofredoras 

Uma das mais competeo 
tes enfermeiras acaba de 
chegar A conclusão de qoe 
muitas mulheres que che· 
gam ao sanatorio onde tra• bllhlt.ID se q_ueixam de insônia, nervosismo, palpitar;ões que lhe cau-

11.Dl oma tristeza acabrunhadora. 
uma po�centagem m�irn p�gue�a delas padece alguma per­

&arbação orgânica oo. uma insn.f1c1enr:1a glandular, mas em sua mair,r 
�e se trata de mulhere� que nonca aprenderam a viver e que, 
ilfitam a culpa sobre sou organismo 

Uma gratificação Um carpinteiro, residente na Africa 
.. . Oriental, fet alguns moveis para um 

extra... ord1 nátra nativo que tinha três esposas. Ficou 
tão contente o feliz marido que, não 

llkodo de que forma testemunhar seu agradecimento, decidiu dar 
... prova de sou agrado pela confecção dos moveis. Ofereceu ao 
artista uma de suas ::,sposas. Escolb.eu a mais bonita e jovem o 
prnenteon•a ao ca.rpioteiro. Este, assustado, não dava credito á 
udiva. 

Não havia maneira de convencer ao nativo qoe o trabàlho 
realisado Dilo merecia semelhante compensação, pois qoe os moveis 
ji estavam muito bem pagos. 

lia• todos os esforços foram iooteis. 

Aparentemente, o oiicio de faroleiro exige um 
rude homem de mar. O labor é arduo e as di· 

gaarda•farol ficuldades não silo poucas. Mas, apesar disto, 
111or!eu La pouco uma senhora : Perdoe Durand, 

que d11rante 51 ano� ::,;e encarregou dos faróis de diversos lagares 
da costa da França. 

Em cada ano, preparava quâtro oo cinco discípulos qoe de· 
pois iam desempenhar em outros lugares a delicada tareia. 

Esta brroica mulher, em mais de uma oportunidade, arriscou 
� vida para não fazer perigar a segurança dos navegante'.:> que se 
piavam pela 1oz do farol ,,oe da manolirava. 

que t6das as 
as de casa 

evem saber 

Vassouras 
O comandante josé Hen­

rique Sayão Alves Branco, 
opcro<o e ilu,tre Prefeito 
do Município de Vassouras, 
dirigiu expressivo agradeci· 
mento ao no•so companhei­
ro dr. Silvino Silveira, pelas 
refrrenci><, al iás ju,tissimas, 
feitas na crônica ;obre a 
bela cidade serrana e rela­
tivas a sua dedicada admi-

d e  c o n d u ç a o 
_Nova lguassú, mesmo no período ditfoil da guerra mundial, que trouxe sérios embaraços à marcha do seu progresso. já a�resentava sinais multo expressivos-de que ser!a uma c1d_ade de grande futuro, juntamente com os d1str1tos que lorme.m o Municlplo, nll.o só por sua p�oxim1dade com � Rio de J·meiro, mas aiode. por seu clnna _saudável e riqueza de suas terras, pelo labor dos 

����,���
os e a ve.hosa cooperaçll.o de suas classes pro-

Hoje. portanto, cesse.das as hostilidades no mun­do, ela se apresenta como alguém que tivesse sido obri­gado a parar um P'?Uco no meio do caminho e que, umavez afastado o moti�o que o deteve, reune tôdas as !õr­�s no firme propóS1to de r�cuperar � tempo perdido e tirar. o atraso em que o obrigaram a licar c,ircuostâncias alheias à sua vontade. 
Nova lguassú precisa, para que oiio sofra qual­qu_er interrupção no impulso que a conduz a um futuro brilbante, de uma colaboração sincera e duradoira entre o povo e os homens de responsabilidade, empenhados que sempre devem estar para manter nos•a querida \erra num lugar proeminente entre as unidades mais importantes do Estado do Rio. 
No momento em que voltamos à vida normal, um 

dos problemas que pedem uma solução imediata é o re­
ferente. �os transportes, que não h� ou e:lo precaríssi­
mos, d1f1cultando a evolução de muitos lugares. Sem dú­
vida alguma a população iguassuana cresceu de manei­
ra. consi_de_rávcl neste . último lu�tro. justamente quando 
foi �'!Pt\m1da a ma1ona dos meios de condução em coo­
sequencia da guerra. Aqui, como alhures, as filas enor­
mes nos pontos de partida dos ônibus entristecem a 
gente. Além de senhoras e crianças, os que retornam 
cansados do trabalha diário ficam horas e horas à es­
pera do veiculo que os conduzirá à casa. Na Praça 14 
de Dezembro, então, em dias de chuva, o espetáculo 
das filas nos deixa penalizados, pois os passageiros, fa­
zendo t!sforços para fugirem ao lamaçal. !tcam aguar­
dando o ônibus pacientemente em cima do canteiro gra­
mado, onde não há lama mas há umidade. 

Espera-se que êsse triste panorama se modifique 
dentro de pouco tempo, pois as emprêsas do ônibus, que 
vão receber gasolina em maior quantidade e em melho­
res condições de preço, poderão agora adquirir novo 
material para substituir os que já estão gastos e im­
prestáveis, havendo possibilidades de restal>elecerem as 
linhas antigas e até de criarem novas, atendendo ás ne­
cessidades dos passageiros que são cada vez em maior 
numero, cooperando para o desenvolvimento de todo o 
Municipio e. conseqüentemente, aumentando os lucros 
dos seus negócios.• 

LUIZMAR 

P u b l i c a ç ã o  

Vrlmel ro concurso 
a - Escreva, na ficha an xa u f 1 clsiva, contra O analfabetismo. 

' ma rase a mples mas ln.
� - f0•1• ª ficha para • LEF alé 31 de dezembro de 1945 

de blog::wa�s
d:e �a fs. que iá eslào a ltabdizando, um l1vrÓ 

dario, para os que al�d�'"::o e��i:��,a�
l

:t\c;��d�� 
nlvel secun.

cebl da�ma com•,são de três professores julgará as fr.a,es re-

Notir.iário 

t ªi 
- Aguardamos as fichas dos alunos dos leflatas para con ro armos as graduações. 

domln;o de 
A
:a��

s
�;/

•vulg•çõ,s s.rão publicadas no segundo 

demo.e 
- Colecione nossas divulgaç<>es. coladas em um ca-

d - Aumente o número de sGclos da LEF. e - Não fique descansado enquanto houver um analta­beto nas proximidades de seu lar. 

Ficha i ndividual de alfabetização
Nome dn aluno : 

Idade : .Sexo · Côr : 

Nacionalidade 

Data de mtcio das aulas : Local : 
Nom• do sócio da LEF : 

Vrimeiro concu rso da LEF 

---------

1-------

N,,me do ,ócw da LEF: 

F i c t, a d e  i n s c r i ç ã o 

Peço minha Inscrição como sócio voluntário da LEF ' 
Nome : 

Nascimento : 

Dafo : Local : 

Estado : 

E,zdtréço : 

Permito (/Mra os menores) : 

l'ai 

Pats : 

iltJe 

Em de 1945 

! 

INDICADOR 

Profissional 
Recebemos e agradecemos : 

M e d i c o •  

Dr. Dofflingot do Barros Ramos• 
Clinica medica. Doenças do apa­
relho genito urinario.-Av. H10 
Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar­
tinelll). Tel. 42-9385. Res. : rua 
Grajaú, 67 - Tel. 38-7935 - Rio, 

Dr. Pedro Regina Sobrinho -
!-,\édico operador Partos. -
Consultas diá'las das 8 ás :6  
hs. -R. Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

A d tr a g a d o •  

�M GUARDA - Para a Enderêço provisório da LEF : 
defesa das Américas, ano IV, RUA PROF. PARIS, 53 - NOVA IGUASSU' - EST. DO RIO 
n° 9. O exemplar dessa rnag 
ni6ca revista reune repor· � ... : .. :-: .. :..; .. : .. :.-: .. : .. :-: .. :--:-r:«-:-:-: ....... �»:-x-:--:-:-:--: .. :-1 

tagens ilustradas, inclusivt : 
As Nações Unidas na paz 
Bombas sobre o japão, Pelas 
Américas, A mulher na Ma 
rinha, Os tesouros artísticos 
roubados pelos alemães, Mé­
todos modernos de aprcndi­
z•gcm, Inseticidas das Am� 
r icas, Museu cientifico e O 
suco do bôrdo. 

T a b e l i • • •  

Pequenos males, 

por um unic:o 

motivo 

P d 
I caderneta, for-

er eo·se mula n. 800, do 
empregaoo d a 

Companhia Telelonlca Brasi­
leira, sr. Joaquim Rezende Gra-
11!,ca-se a quem tenha achado a 
reh:rida carteira e faça o obse­
quio de entregá la á Av. San• 
10s Dumont, 134 - Tel 1 9 1  -
Nesla !!-:! 

A p,isao de ventre rara. 
mente produz perturbações qud 
obrigam o paciente a procura, 
o medico imediatanu11te. Na 
maioria dos casos, os sinto- ..,._. a ANilMIC0S 1 
nias surgem aos poucos, quase 
imperceptivelmente! sem que o ...... .  
i11ctividuo possa atinar com a .... CIIS()eOTADO 
causa. Jlu,tas vezes, atl, sao • • • 1 L. y • 1 li A • • 

versas da verdadfira. • ... 

AS 1.jUALlDADES [O AL­
OOOL - Para coohectr se se o 
llleeol que se po-su • propri, 
,ua IH utilizado na preparação 
.. WD l icor ca.51:iro, basta qut 
àitemos um pouco num pr•to e 
llllldamos fogo. Se a chama fôr 
llllad.a e não deixar waocba .o.o 
flltD. é _puro, taso "'ootrario serâ 
lapnpno para usar� 

nistração. 
- Tiveram igual gesto o,. Paulo Mochado-Advogado 

as irmãs Riva, proprietari is - R. Oetullo Vargas, 87. Fone: 
do "Hotel Mira". 282. - Nova Jguassú. 

Cartorio do 2° Oficio de Notas 
João Bittencourt Filho-Ollclal 

do Registro de Títulos e Do 
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

apontadas causas muito ai-

' 

...... 11111 · 

Quando se sentir indisposto, T.... 
cansado, irritado, com dores 

...,,._. de cu beça e ansonia, procure • 
verificar se os ;,.1.stinos fu,i. ._.,... COMO SEPARAR DOIS Cu­

l'Oll - l.joaodo um copo fica 
� do outro e o!io se podew 
llpuar faeilment-e, coloca-se o 
ltfO 4e baixo num recipiente 
- agua qoente e no de cima
.i-... agua fria. A dilatação 
-llari• do vidro fará com que 
lllboa 1e separem beih.neute. 

Aparelhos sanita• 
rios, braccos e de 
cores, nacionais e 

estra n geiros 

J. Vieira.

Rua ,\\arechal F .  Peixoto, 2243
'iOVA i0UASSL',I:. DO RIO

COMO COLORIR AS FLORES 
- Joi invenção do botanieo in• 
Ilia !iie,bit. CCJlora-sc o h.lo d:is 
lllares co�a i;oluçio Je anílit,a e 
�se durant� algum tempo, •-------------· 
�- do que as petalas !trio 
... llilido • toDOlidade desejada. llelsOIJ: Trigueiro 

!Jespat·hantc Mu1Jicipi1l 
-�_!10 i'RESERV AR VS LI- Ruo Gatulio Vorgo,, 78- Tel. 277 _,,, DA UI.Uil.UJE - Para . . 
��t us livro$ encadernados Mova l9uassu - E. do Rio 

eleito da umida.de, eonv-éw 

Dr. Alberto Joromias-Advogado. 
: Escritór io : Rua 1° de Março, 7-
30 and. S. 309-- Fone 43-9150-
Das 16  ás 18 horas ás 4'• e ás 
6u feiras. No forum de Nova 
lguassú, ás 3., e ás 5n lelras. 

Dr. Josi Ba1ilio da Silwa Junior 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, Jo andar. S. 1 .
Tel. 43 6154e. 

D e n t i • t a •  

Luiz Gonçalves - Ciruq�ião 
Dentista - üiari3nh.:ntc das 8 ás 
18 horas Rua Bernardino Melo 
n. 2 139 Telefone, 314. Nova
iguassú. 

� nas capa
.
, uw p•no em- 1 

V O T E  dP e.lhos 11ber-
...._ - e1D oleu da t�rc l,e,ntina � ... 

tallo drspej.r gotas desse tua. I\J.0 aumt: 11l<' O 
... estantes onde estiverem número dos que são ce­

Dr. Pedro Santiago Co1cia -:­
Cirurgiã,, Uent1sta. �alo X· (Ed1-
licio Ouvidor). J?ua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 8 1 1 .  Tele­
lone, 43-6503 - Rio. go,; porque não querem

ver. 

Despachantes cw11am bem. - SNES. 
E.el-l•• 

Escritorio Técnico Comercial- ftlVV,A�V."•""""'-"•""•"" C-eletcenços 
Santo, Netto & Irmão (Contado V1NHD (2aOIIOTADO 
res e Despachantes). Serviços • 

� [ 1· 
...e, 

comerciais em geral. Rua dr �u�ox1a Helen e ava me 
• --- .... 

Getullo Vargas, 42. Tel. 208 - L U 
Nova lguassú. M O D I S T A  

I 

pARA venôer, a pubh

Roa Rita Gonçalves, 523-Tel. US cidade vale quasll 
Marinho Magolhãeo - Des N O V .\ 1 G U A S S U' , tunto como a sorte.

pachantc Oficial da Policia 

���/!o 
d
de!?a

d
�e�;��;'ifo.ªi��

n

�� -- ·---------------- -- -- - --

Getulio Var�as, 52. Te l .  3 16 -
Nova lguas§tl 

Cid do Couto Pereira - Des 
pachanti.: ot1c1al junto à Rece· 
bcdorla. Esc : R. Marechal Flo­
riano, 2029. Td. 101 -Res.: rua 
Ber�ardlno Melo, 1 595. 

Ybicuy T. da MogolhãH-Ai 
Despach3rih� - Serviços comer· 
clals. Esrritas. Tr�1nsft:r�ncias . 
AverbiltÕ-"S.-EfCa t Res. : rua dr 
Getullo Vargas, 165. N. lguas�ti 

Oficina Mecânica Iguassú 
f I d tom6veis · e ca· 

Conserto e r< orm• gero • au 
_ d 

minhóe<. - Solda-se a oxigênio. - Ad•ptaçao e 

freios hidr,u l icos a qu•lqucr ripo de carro, 

D U C C I II I  & F R A N C O

R. Marechal Floriano. 2376 - NOVA IOUASSÚ-E, do Rio , 



• 

PHlff/TUN!l­

Dt ll(}l/J.1 
ATe>S oe PREPEIT� MUN lelPJIL 

Foran1 concedidas férias regulamentares aos segulnles 

lunclonárloa e extranumerárlos : 
_ funcionárloa : João Pereira Reis, a partir de 1 1 10145 e 

lver Garcia Berçot, a partir de 5 a 24110145 

- Mensallslu : Rui Barbosa da SIiva, a partir de 2110145 

e Alberlo Augusto, a partir de 3019145. 

Foram concedidas ll�enças para tratamenlo de saude aos 

eeplntes extranumerárlos : 
- Mensalistas : Antonio Teixeira, 20 dias, a partir de 

25111145 e Arl Soaret de Sousa e Melo, 20 dias, a partir de 

l 19145, 
- Diaristas : Sebastllo Pereira Alves, :ri dias, a partir 

lle 1618145; José da Cruz, 5 dias, a partir de 2619145; Ozorlc 

NIio D,as. 6 dias em prorroeaçlo; Juno Rodrigues Telxel�a. 15 
11111 em prorrogação; francisco Augusto de Cas1ro, 6 doas, ;, 
partir de 31 10145; Carloa Pereira dos Santos, 30 dias, a partir 
de 2419145; José Marcóllno Oomes, 12  dias, a partir de 2019145. 

DBSPJleRes oe PRBPBITt) MUNlel PJIL

Procesaos na. 7759, Julla da Slln Porto Alvea : Só o 
Jadlclarh, poder.A atender ao pedido da requerente. Quanto a 
nta Prefellura, nada há a deferir. 6062, Moisés Sena Barreto : 
Pozo o aluguel em CrS 200,00 mensais. 8183, dr. Carlos Mene­
zea : Como requer, dando-se baixa, por e�uldade, no Imposto 
de veiculo. 81 : 1 ,  Ivo Clullo Cicarlno e 7380, Nestor ferreira 
ele Sousa : Como requerem. 1 490, Coleglo Paroquial São José : 
Autorizo o processamento. 7206, Horaclo Lemos & Cla. Lida. : 
Aprovo nos termos do parecer da D. E. 

Dl!SPJleees oe eREPE DJI DIVISiie 

DE JIDMINISTRJlfHe 

Processos na. 8264, Nlcanor Gonçalves Pereira; 7703, Ana 
Paula; 8259, José Luiz Ramos; 82!\0, Anacle!o Carolino doh 
Saatoa; 8234, Oberlal Sanlos; 8252 e 8271,  Dirceu PIiar 0011-
çalvu : Cerllhque-ae o que conSlar. 8189, Manuel de Sousa 
Coelho; 8261 e 8274, Manuel Tavares de Lima; 8273, Avelino 
Jl>lt Bmeacourt; 8277, Manuel Lc,pea Ferreira; 8267, João R. 
Cardoso; 8182, Darcancby & Silveira lguassú Lida.; e 8098, Ma. 
-• Luiz de Andrade : Qu11em-se prehmlnarmenle. 8090, Otacl­
llo Acloll Amorim : Compareça para preSlar esclarecimentos. 

DBSPAeees De eHBPE DJI DI VISÃe 

DE PJIZENDJI 

Procuaos na. 7348, Aurora Lopes; 7812, Fernandes Ca­
pollnoi. 7760, Ermelinda de Carvalho Plnh�· 7959 Abel Morais· 
1157, l'lohelro & Lopes; 8158, A. Fernande; Dua:1e· 8173 An'. 
lon10 Marquca Pereira; !Kl22, Elvira de Caslro oa'ndra; '8026, 
Pedro de Ohvelra; 80Z7, Marlo ferreira; 8030, Manuel Joaquim ---· 

Escritório Técnico Comercial 
ORGANIZAÇÃO DO ' 'PERITO CONTADOR" 

A R M A # D 0  R I B E I R O  
Contabllldade-Serviços de Despachante- Carlelras. Casa­menlos, ele. - Re1ldencio : Rua S da Julho, 89. 
ARQUITETURA ADVOCACIA CONSTAUÇÔES 

L. l'ires - Dr. Benjamim P. Vasconcelos - Pedro Cunha
Desenhista 

Orçamtnlos �tm com(>rot1tisso 

Co11st. Lice11ciado 
das 7 u 9 e das 16 ts 20 

RUA CHACO, U • <ala ? • DUQUE OE CAXIAS • E. 00 RIO

Manifestações da pr!i,ão de ventre
d,, ��";:,mf�<taçtJts da -Pnsllo enfraquecimento da m,mor11, � o numerosas. O

\ 
t da vontad1 mau funetonamtnto do intu. 

· 

. 

tmo quase ,.tmpre I ac;Qm a. _Trate C<Jnven,enttmtnle u 
nhado d, dor de cab,ça J:,o Prrs(lo de vmtre e vtrd desa 
n,a, tonlnras, mau Írumo, partur,m, c1,mo por tncanlti 
falta de dnpos,ç(lo para O tru- l outras ,Ptrlurbaç(Jes da sau.Jt 
bolho manual e intelectual , SNES 

Agencia Chevrolet Iguassú 
� 

Peç>< e Acc,sorios cm Geral 

�dt �1 -r--, Conceulonôrla doa produtos 
da General Motors do Brasll 

Paeu" t Camaraa de toda, •• marcai'. - Ofícioa mecaoica 1 circo de téca1co, competente,. 
PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

J oâo R. Cardoso 
Rtprc1entante da Aoslo Muican Compaoy Ltd1, 
Rua 13 de Março, 118 - Tel.  272

Neva IGUl\SSO e. De Rle

mllll/CIPAl 

161/�SSfl 
Gomes; 7929, João da Silva Pereira, 8 1 ,2, João Manuel Santos
e 80H, Januar10 ferreira da Silva : Transfiram-se nos lermos
das lnformaçõ,s. 8093, Angellna de And1ade Marllns e 8088 
Oan'el Alves Cardoso : Não há o que 11dtrlr por eslar o lmc­
vel cm apreço na una rural, 7D91 ,  Amaro José de Lima e 8043, 
\lanuel da Silva Therezo : Averhe-se n s lermos das Informa•
çõe<. 8120, Rosalina Baslo•; 8 1 1 5. Huenclever Alves Moreira,
b07 I, Melchlades frança Barbos>; 7484, fulgenclo Munli; 7902 
AlbirlO Videira, 8 1 00, dr. João Ricardo Monte-Mór Filho; 8 1 16, 
Avelino Billencourl; 81 14, Ana Gomes; 8 1 17. Maria da Gloria
Silva, 8 1 18. Lauriano da Silva Caravana; 81 19, Deollnda da
Silva \' 1gné, 81 2 1 ,  Em•lla Fernandes Dia•; 8181. Paixão, Evan­
gellsla & Cla Lida.; 8191, João Loureiro; 8237, José Ribeiro
Guimarães, 8 185, Alvaro Borges Pereira; 8184. José Gonçalves 
Moreira, 8186, A lberlo Caelano; 8187, Emllla Tavares Batista;
8190, Marllnho Boaventura de Sousa; 7951 ,  Artur SIiva; 8188, 
Antonio Garcia Marlns e 8123, José Joaquim da Silva : Como 
requ,rem. 808 1 ,  Ignoto Domenlcn Antonio e 8052, Osvaldo fran 
cisco Mola : Junlem o lalão do Estado. 7584, Luiz Pereira An­
tunes : Junle o lllulo de propriedade a fim de se proceder ao
lançamenlo terrllorlal e devida avaliação. 8064, José Paulino 
Alves : Quite-se poel imlnarmenle com esta Prefeitura. 7882, Ll­
neu Plnlo da Silva : Junle titulo de proprledade. 

DESP1U .� H f) S  oe C! H E PB 011 D I VISiie 

DE ENGENHJIRUI 

Processos ns .  2630, Manuel Gafdlno; 7829, Anaclela Ma­
ria de FreilaF : Como requer 804 1 ,  José A lves Teixeira; 8040. 
Manuel Pinto de Ollvelra: 7970, Manuel Anlonlo Pedro; 7979, 
Ularlco Alves Danlas; 7967, Francisca Emllla das Chagas Ribei­
ro Wanderley; 7957, Januarlo Augusto; 7849, Antonio Francisco 
Melrlnó; 789 1 ,  Cesar <!e A lmeida e Maria da Graça AI mel da; 
8155, Luiz da Costa Brito, 8230, Fernandes Capollno; 8178, Ave­
lino Lourenço; 8096, José da Silva Sablno; 8165, Justino Fell• 
zardo de Oliveira; 801 5, Sebasllão Gonçalves Vieira; 8042, José 
Luiz Fonseca, ô7I I ,  Manuel A lves de Oliveira : Defirldos. 7774 
e 8222, Cla. de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro Lida. : 
Aprovo as plantas. 8 1�0. Gaspar Martins; 8154, Josefa Gonçal­
ves da SIiva; 8135, Ç)scar Pereira Gomes; 8020, Maria do Car­
mo Capela Fonllnha, 7605, Pelronilho Rodrigues da SIiva; 7776, 
Alcides de Ol lvtira : Compareçam para prestar esclareclmenlos 
8032, Pedro Francisco dos Santos : Junle autorização fornecida 
pela Prefeitura. 7 124, Raul Correia : Junte tllulo de propriedade 

1 
Materiais eletrlcos 

e bidraallc "s 

J. Vieira

INDICADOR 

COMERCIAL 
1 Rua Marechal F .  Peixoto, 2243 

NOVA IOUASSU'-E. 00 IUO 
F a r m a c l a  

------------ 1 Farmacio • Drogaria Central-
Rua Marechal florlano, 2194 
Tel. 16  - Nova lguassú. De­
positarlo dos Produtos Seabrina 
e Victory. farm1ceutico A. P. 
Guimarães Victory. 

A V I S  O 

easas Funerarlas 

Co1a São Seba,tião-Caixões 
e corõas • Osvaldo J. dos San­
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. T<i 
283 - Nova lg uassú. 

Casa Santo Antonio - Ser 
vlço funerarlo - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lgeassú. 
WWWJYY'-•º•"•"•""'-'Y.11./',' 

D i v e r s o s  

Saba, é poda, - Aprenda 
Inglês - Preços modlcos. -­
D1nja se a Mr. Deltllng. Rua 
l'lorrsta Miranda, 222 - Nova 
lguassú 

Dellin, Pereira Monleneg,o -
Con�trulor Av.  Santos Ourr.ont, 
626 - . Telefone, 69 - Novalguas�u. 
--------

s. M. T o,raco - Copias e pa• pe1s hdlograhco,. R. llrugua,a­
!'ª· 1 12- 1° and. Fones : 23-4968 i3 2663 e 43 llll:6. 

Mandioca • olpim _ Com .. pra se q.ualqut:r quantid.idt' ê1 rua S. ::.cba&loão, 1695 (fundos) - Bellord Roxo � Eslado de Rio. 

O ab&.ixo assinado, Porteiro dos 
Auditórios da Comarca de Nova 
Jguassú, Estado do Rio de Jane,, 
ro, avisa, a quem interessar pos­
sa que, devidamente autorizado 
por alvará datado de vinte e cin­
co de oetembro do ano f'm cor.o.o, 
passado pelo Meretissimo .Juiz dt 
Direito da referida Comarca ven­
derá, no dia dcze.scis ( 1 ü) de oo­
tubro proximo vindouro, 6s qua 
torze (14) horas, no edif1cio do 
Forom, situado á Praça Joio Pes 
soa sem na.mero, sobrado, mediao 
te leilao publico, uma vaca di­
cõr amarelo e branco, c.-om uma 
cria. com a marca "AS'\ eim mo· 
nognm1, na tarai uma vaca, côr 
pêlo de rato, com uma cria, tendo 
na cara a marca .. AS'\ rm mono­
grama; uma novilha de r6r ama. 
relo claro, cow a mar<'& -. AS •1 
em monograma; uma novilha d; 
c6r uwuelo e branco, trodo na 
rara a marca -As", em mooocra­
ma; uma novilha amarela d('t cara 
branc111, com a marc11 ""AS'\ <'W. 
mooc.igr11m1

1 
na pi csqut1·da; uma 

vua pnta, com uwa estrtla l,ran. 
ca na tt"1ta, com a mana • AS"\ 
em mouograru1

1 
na perna trazei• ra: uma Tlc.t eütacha, <·hhada 

de branco, eom a maru .. As· , t·ru mooograwij• na rarui u111.1 t:u 
vilht1. lu1id

1 cc,m II wuca .. AS ,em wooogtaLD1, na t"ara uwa va. 
ca t"Õr preta. " tranC'I t.ow amar('a -. A�''. ew moou�;nm11, n� 
cara, cotn uma cria, 11u111 tot..l de dozo (12) reaes, sequ, stradu 
coaforwu consta dos autos de , 1: ca51�o de penhor qoo o lhnco do 
Bu,!ll 81A mov� a Americo Vti• put"JO Alva.re-z \'ova l�u a, 2' 
de sttewbro do 194:;. O Pomir 

-______________________ ,_ 1 dV
os Aoditorio:1 • Bento Soares d; 

, asconcelo1• 3 _ 3 

A caça. indíg� 
A caça no Brasll é variada sob lodos oa pontos de vl11a 
Em virtude da vaslidão do nosso terrllório, dlltrentei 

métodos são empregados e, podemos afirmar, muitos deles alo 
peculiares a delermlnadas regiões. 

No sul e nas campinas do oesle a caça à ema é lelta por 
melo de bolradt1ras, ou seja uma corda que tem lrh PGDllt 
com uma esfera de chumbo presa a cada extremidade. A ema 
é perse11uida geralmente a cavalo, e o caçador atira a corda 
em direção às pernas da ave; as três ponlas se enrolam nel-, 
lmposslb1lilando o animal de movimen1ar se. 

Em o norle caça-se a tarlaruga virando-a de pernas pa. 
ra o ar, nas praias, cnde vai fazer a desova. Nessa poalçto 
lncõmoda permanece até que alguém se disponha a colOCá-la 
na poslura normal. Com Isto consegue-se um grande número de 
quelônio�. o que seria d1 ficil em oulras clrcunslAnclaa, pois a 
tartaruga, a despello do que se diz. é muilo veloz e logo que 
presaenle o homem refugia- se na igua. Virando-a de perua 
para o ar lorna-se posslvel uma caçada faria, pois um só ho­
mem pode efetuar a manobra v�rlas vezes, antta que o balido 
se disperse. 

O nosso lndlgena engendrou, porlm, um melo mala cario, 
so de caçar. 

Sem os recursos que o homem clvlllzado possui o aelwl­
cola sente necessidade de forjar ard11, para obter a caça qae 
lhe proporciona meio de 1ubslS1hcla. 

Vejamos como e1e caça o marreco selvagem. 
Nas lagoas freqOenladas pelos palmlpedes colocam enor­

mes cuias, que ficam fluluando. 
Ao fim de mui los dias os matrecos estão habituados aos 

estranhos volumes, que lanlo os assui1aram a prlnclp10. Entlo, 
os Indígenas se melem na lagoa, com �g11a aie ao peacoço e 
enfiam a cabeça nas cuias, cnde anteriormente foram féitu 
dois buracos para os olhos. 

Quando o bando de marreccs chega à lagoa eles come• 
çam a movimentar se, lentamente e ,  sem '°rem notado, pelai 
anJmals que es1ão acoslurr.ados à presença das cuias, colocam. 
se bem no melo do bando. Fello lslo seguram as aves pel'I 
pés e pucham-nas pzra o fundo da lagca, matanao-aa por 11-
flxla. Assim conseguem uma excelenle caçada, geralmente de 
algumas dezenas ae exemplares. 

Como se ve o selvagem compensa elicienlemente a falla 
de armas modernas e outros recursos que po11u1moa, empre• 
gando tão somente os meios naturais. 

E' que a caça para o selvlcola é uma necc11ldade impe­
riosa. 

-. -·-·---·- ., --"" -

PELOTÃO DE SA.UDE 
em MIGUEL et>UTt!) 

R e c e i t a  
Conlribuiram pura a co,nf)ra de uniforfflas , sua 

nizaçilo, que u verificou a 26-B-45: 
o,,. 

Com 100 cruz,iros . dr. Heitor O..rg,I, Àugusto Fer­
reira Lertilo, Pedro_ Tavarts Galt·do, Luciano Re­
smda Mota, Ànion,o Sd Frttre, Ca,,,.,n Corria 
de Carvalho Reis e Luciano Na,uau qo/ar, 

Com 30 C1'uznros : Belu:10 Btrna,do Rosa 
Com 20 cruzeiros : Luc,a de Aguiar Ttt:uira Jacir� 

(.unha da Silva, josé Batista dos Santo; • Ju­
lreta Egolan • • . 

Com 10 cr_uuiro_s jolJo Danta., jo4o Ribnro, Sev,. 
r!1l(J Custodro:. Francisco Luiz Bo,g,s e Ànlonio 
Cundrdo da :,1/va 

Com 5 cruzeiros : Francisco Oscar de Olit:,i,a, Cu� 
lod10 Nevts, Ad•la,ro Ferrnra Guulda, Afflada 
Silva, M1g11el de L11na, Mario joagu,m' Fe,nan­
d,s, Anlonw Josi Nunes, Núriva/ Ulrt•ttra Val­
dtmur Corria, ,l/arir1a /l'euza Rebtlo, Joáo B. 

. Vtanu de_ .lido e /011qu1m Bernardes . 
Com 6 cruzeiro, Augmtmho Ferreira 
l'om 2 cruzeiros · Anl1rtltno di' Sou.sa 
Com 50 cmlat·us Floro,tma .lluchcda B�natr Na-

citado, Bmtl J/acltado e úda 

D e s p e s a 
Pago à Padaria . . 

» a ,1. Sara p,10 {trlio dos 
• 011 Armar1nl10 

Htmedios 
GratijicaçtJes ao sr. Motl,sto 

,Wgu,I Couto, outubro dt 1945. 

Soonorllona Alio da V 01concefo1 PlaHN 

80/IO 

60/11 
6/» 
2/11 

2/» 
--

9.t)/JI 
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SEMANA DA ECONOMIA 
A fi m  d e  com•mo,ar condignamente o SEMANA DA 

fCOl'IOMIA - 24 a 31 de Oulubro, - a (2alxa Eco n ô •
111

1r.o1 Fcdcral do E sta�o do Rio dlatribuirêi diveraos 
,r••iot, d• oc:órdo com o seguinte programa : 

Vrê in ios a os � el;'osi t a n tes - No dia 31 , .;, 
11 hora,, em tod_o• _01 09enc10� _ da Coix�, '!'á reoli:1:ado sorteio 
fbfico, N" Agencia do N1tero1, hovera tres premios, no total 

�. (rS 500,00 (S00$000), sondo um de Cr$ 300,00 (300$000) • um 
d• C S 100,00 (1 00$000?, a sortear entre todos 01 coderneto, de 
,po,itos populares, 1nclusr"• os que houverem sido emitidas d•••••• a SEMANA DA ECONOMIA, e outro de Cr$ 100 00 

(100S000), exclusivamente entre estas últimos caderndos. « E'rn 
eeda age ncia d o  i nterior, h a vera tres pre m i <, s ,
no total de  ers 350,00 (350$000), sendo u ni 
de � r$ 200,00 (200$000) e u m  de l:!rS 100,0C
c1oosooo), a sortear entre todos as eadornetas de dop6uto, 
,opuloru, inclusive os q:..e houverem sido emitidos duront• o 
SEMAMA DA ECONOMIA; • um de CrS S0,00 (S0S000), .. .tu• 
iiwoment• entre •stos últimos cadernetas.• Na Sub·Agincia de 
Bom Jesus do ltabapoono os pr•mios serão, tombem, •m numero 
d• três, sondo um de érS 100,00 (100$000) e um de CrS 50,00 
csasooo> poro todas º' cadernotas do depõ1ito, populares exi1-
..... s, e um outro de CrS 50,00 (50$000) destinado somente às 
•""º' "ª SEMANA DA ECONOMIA. 

Vrêmios l i terá r i o s  Ao, órgãos do imprenso 
l••lnense s•rClo atribuidos dois premios, na lmportancia de CrS 
6oo oo (600$000), sendo um de CrS -ioo,oo (400$000), e outro 
•• érS 200,00 (2ooSooo) para 01 dois melhor•• «1uelto1• - a 
1,110 do Conselho Administrativo da Caixa - publicados no mis 
cenente, reforentH ô SEMANA DA ECONOMIA, devendo aer 
111,iodot ã Secretaria, oté o dia 10 de Novembro próximo, em 
sobrecarto fechada, dois comprovantes de cada publicação, ani· 
ealado a lopis vermelho o -a:suelto- em apre�o, do q11ol a Caiao 
poderá foEer o uso que entender, para efeito de propa9anda. 

A•8ncia de Nova lgua••ú : 
Praça 14 de Dezembro, 106 -Tel. 1 1 4 - End. Tel.CEFER 

.... wW 

O caso da escamoteação dos 
autos de um processo crime 
Concedida, por unanimidade de votos, 

pela 2• CamCll'a do Tribunal do Estado 

do Rio, a ordem de "habeas-corpus" im­

petrada em favor do dr. Francisco Furtado 

Sob o título "Escamoteados os autos de um proce110 cri• 
•• da Comarca de Nova lguoçú" publicamos, na edição de 1 O 
elo corrente, umo noto sobre o habeas-corpus: impetrado pelos 
advogados Louro Fontouro e Paulo Gomes: da Silva em favor do 
dr. Francisco Furtado, engenheiro arquiteto e criador de gado 
da focalidade fluminense de Queimados. 

O relator do pedida, desembargador Old•mar Pacheco, 
adiou tr6s ve,H o julgamento pelo foto de não terem ali eh•• 
goelo os autos. 

Na penullima Huão da 21 Camara, da gual i pre1ident• 
aquele desembargador, foi adiado mais uma vez o iulgamento 
pelo mesmo motivo, tendo o advogado Lauro Fontouro feito ••· 
rias declarações, afirmando que a demora na remeHG dos autos 
era propositada e que os mesmos haviam sido "escamoteados''. 

Deliberou o T rib11nal que o julgamento se realizaria ontem, 
ch.agaue ou não o processo. 

De fato, na sessão de ontem, embora continuassem extra• 
wioclos os autos, foi julgada e concedida a ordem impetrada, 
,o, unanimidade, sob o h,ndamento de que ero "inepta a de• 
aencia, visto não constituir crime o foto imputado ao paciente". 

Nessos condições, não serã mai1 processado o dr. Fran• 
cisco Furtodo. 

Sustentou oralmente o pedido o dr. Lauro Fontoura. 
(Tran,erilo do "Diario de Noticias" de 13-X-94S). 

Causas diversas, 

tratamentos dife­

rentes 

Torneio Nacional 
�anc� �i\1r� 

de 

Brilhante atuação de Arí, que marcou 19
pontos, superando Fobio, do Fluminense

- 75 pontos marcaram os iguossuanos
Sob o patrocinio da Liga lguassuana de De•por· 

tos realizou-se aate-ontcm, á noite, na quadra do Gim\sio 
Leopoldo, o Torneio Nacional de Laace Livre, por cor­
respondencia, cm comemor•ção ao dia do Basquete Sul. 
Americano. 

Filhos delguassúP. C. Cine Verde
RESUMO DAS �ESOLUÇÕES 

DO DIA 9-X- 19(5 
HOJI! - Jornal Nacional e 

da Fl·x; um deae.nbo; a con\\ .. nuaç.lo do filme em I t r I e : 
''O1ck Tracy, o detetive"; e 
Anne Baxter e Walter Hua1on, 
no drama : ºEstrela do Norte' ' .  

a) - Apronr a ata da reunllo anterior; b) - relevar a peoall9 

dadc imposta ao atleta Orlandino }'elix de Olil'cira; e) - agrade· cer ao Comitê Democratico Pro· g�essistB.. de Nova Iguusú o coo­v1to eo:nado• d) - conceder de­mi.,Õ<s do D. �·. is stas. Nair Almeida de Sousa e Eooico Pei• xoto; e) - arquiva.r o Boletim n. 25 da LID; f) - aprovar pira o D. F. as: propostas das sras. Catarina Barooi Nogueira e Geor• gina <iooç·1lves; g) - iocloit no 
qn3d-:-o social, como contribo\.ntc, 
o sr. Josê Feno; b) - co�firm!'r 
a penalidade imposta ao socio 
Rosalvo Gomes Lavioas, cabeo­
do•lho ainda recur::10 pt1.ra o Coo­
solbo Deliberativo, i) - Su!lpeo­
der por ló dias os atlotu : Ge· 
raldo Jovino, A1uo Hugo C.rdo• 
10, Anczio Chambareli o Napo· 
leio de Sousa, corno incursos no 
art. 18, § 2°, letra 'la", e adver• 
tir ainda o, atletas Macio da Cos­
ta Mixo c Milton Pereira Lopes. 

ERNANDO GOMES L.l. VINAB 
1 o Secretario 

AMANHÃ I! Tl!RÇA-PEIR-\ 
- Jornais Nacional e Para . 
mount; a continuação do filme 
em série : "0 vale dos deaapa­
reddos"; Cary Orant e Elhcl 
Barrymore, no drama : ••Ape 
nas um coraçlo sollUrlo"; e 
John Abbott, no 1Umc : "Us 
crimes do dr. Veroon' ' .  

QUARTA E QUINTA-FEIRII 
- jornal Nacional; um cshort•;
Kenny Baker, Tom Neal e l!ve 
lyn Keyes, no lllme : "'Bema­
venturados oa que amam"; e 
John Clement1, Godlrey Teartc 
e Judy Kelly, no drama : "Mo,. 
reremos ao amanhecer". 

Apesar de não contarmos aiada com os recursos 
que o Basquete e o Lance Livre exigem, os nossos rapa­
zes brilharam e surprcend,ram mesmo a todos, aão s6 
pela animação e entusiasmo mas tambcm pelo elevado .•.••••••••• .............. , .......... •.-."ti 
aumero de pontos conquistados, ultrapassanJo o resul­
tado dos cariocas que foi de 71, enquanto que n6s con­
seguimos 75 pontos. Com esse bonito feito, mostraram 
os atletas iguassuanos o senso de esportividade e amor 
a este torrão, pois não mediram esforços para elevar bem 
alto o nome do Muoicipio de Nova lgumú deotro 
fora de suas fronteiras no valor esportivo e social. 

SEXTA, SABADO E DO­
MINGO - Jornal Naclonal e 
da Fox; um desenho; a conh­
nuação do filme cm a é r I e : 

A
SSINAR o jornal da terra 

\

"Dick Tracy, o detellve"; Betly 
em que se vive, é traba• Urable, John Harvcy, Martba 

lhar pelo pro�resso dessa me,. Raye e Joe I!. Brown, no dr&• 
ma terra. ma : "'A preferida". 

Tambem merece especial destaque a atuação do jo­
vem Ar! Bilhar Prreir>, que marcou 19 pontos, supcran- 1 1 ' 
do o profissional Fabio, do Fluminense, que conqui,tou I ' · 
18 pontos. · 

Damos abaixo os nomes dos atletas que participa-
ram do Torneio e o resultado dos lances : 

1 Ad Pereira - 19 pontos (campeão). 
Sebastião Caetano - 17 ( vice-campeão). 
josé Fernandes - IS, 
Lwnidas da Silva - 12. 

Alexis de Barros - 12. 
Diretor-técnico, Sebastião H. de Matos 

Osní Ferreira de Azevedo; Apontador, Gui 
Matos. 

Filho; Juiz, ! 
Berçot dr 1 

1 

Rola/ x Boca Junior 

Hoje, no campo Jo Iguassú, ás 10 horas, realizar· \ 
se-á o esperado eocontro amistoso entre as equipes. do 
Roial e do Boca Junior. Como existe uma grande riva­
lidade entre os disputantes, pois ambos se conservam in­
victos, este ano, o jogo promete sensação, e por este 
:nativo, os seus torcedores já estão ansiosos pelo desen· 
rolar da pugna. 

X A D R E Z  

StRIE "DR. MARIO GUIMARÃES" 
Colocação dos concorrentes : 

Jogos 
1 ·. lugar - Gerardo Bruno 1 1  
1·. » - Hello Clanl 10 
2·. » - Lucl Paquelel 9 
3·. - Max Marinho 11 
4·. - Luiz de Carvalho . 8 
5·. - Manoel Santiago . 1 1
6·, - José 1-'aquelel . IO 
6·. - Dr. Mano Guimarães 1 1
7·. - Carmehla Brasil 9 
S·. - Darci Cianl . 10 
g . - Jorge Paladino 1 1  
g . - Oante Paladino 1 1  

G. E. 
9 o 
9 o 
8 o 
1 o 
6 1 
6 o 
5 o 
5 o 
4 o 
2 1 
2 o 

2 o 

P. Pontos 
2 9 
1 9 
1 8 

4 5 
1 6 Y, 
ó 5 
5 5 
6 5 
5 4 
1 2 Y, 
9 i 

9 2 

A Escola de Corte 

e Alta Costura, 
de 1'1me. Azeredo 

Confere diplomas pela academia 

de (:?orle e Rita eostara do 

Rio de Janeiro. 

Corte em 3 e coFtura em 6 meses 

R u a  Marethal Flo ria no,  2239 

ReF.:  R .  B e rnardino Melo, 20'75

F o n e  1 S O 

NC \' 1\ I G U 1\ S� ú- E .  OE) R l 6

. 
\ 

O intestino pode deixar de 
luclonar por dois motivos : 
Uas paredes estão relaxadas 
(preguiça intestinal) ou se con­
lncm táo lortemente que não 
Cllllaeguem movimentar-se. Em 
ambos os casos, a consequen_­
da é a mesma : o intestino dei 
• de esvas1ar-se. Enuetanlo,
,O,que as causas são diferentes,
o tratamento nem sempre pode 
ler o mesmo. 

Fornecimento e colo 
1 cação de azulejos, 

ladrilhos, mosaicos, 

ceramicas, etc. 

1 

J. Vieira
!lua Marechal F. Peixoto, 2243
NOVA IGUASSU'.E. DO RIO 

9·. » - José VIieia 1 1  
Jogos para a semana d e  14 a 21 

José Paquelet x Luc! Paquelet. 
Gerardo Bruno x Carmelita Brasil. 
Luiz de Carvalho x Hello Clanl. 

Max ,'v\arinho x Luiz de Carvalho. 
Luc1 Paquekt x Hello Clanl. 

2 o 9 2 
(llnal) : 

Tipografia do 

Correio da Lavoura 
Para tratar a prisão d e  ven­

tre, não siga consdhos de qual­
q11er pessoa, procure um me­
lllco. - SNES. 

V
OTE de cabeça er­

guida, certo de que 
seu voto representa sua 
iniluência no destino do 
Brasil. 

Oficina Eletro--Mecânica 
ENROLAMENTO DE MOTO RES _E INSTALAÇÃO

DE ALTA. TENSAO. 

TORNEIRO MECANICO

Alberico de Sá Bittencourt 
NOV ,._ Jül,ASSÚ - E,t. do Rio 

Carmelita Brasil x José Paquelet. 

FI N A L  EMPE>LGANTB Hoje, ás to horas, Lucl P•-
quelet, Gerardo Bruno,_ He ·  

l l o  Ciani e Luiz d e  Carvalho, decidirão, em renhidas par11da,, 
a posse da taça olereclda pelo dr. Marlo Guimarães. 

., ,. MnE"'N /\TE:> OE JqlJS No proxlmo mês de no Cn .- '-" vembro. por ffl(IO eh· 
Turmas será disputado o certame do corrente ,;no . Cada Tur
ma, em' numero de 4, será composta de 7 enxadristas. 
. . • .. ;.· ......... · .. ·-:.-:·-:.,.:-,-:· .... :,.:,.:--:-x .. :,.: .. :-�..:-: .. : .. : ... :-: .. :...-.,..:�"°"'�:..-:-c .. � 

A g � -� d � e i m e n t o  
A lamllla Jambo agradece, oportunidade, convida Iodas a, 

penhoradisslma a todos quan- pessoas amigas para asalsllreu 
10s prestaram homenagens por á missa de 300 dia que lar� 
ocasião do falecimento de MA- reallzar na Matriz desto clda·
RIA JULINDA DE ANDRADE de no dia 24 do corrente, às 
J AMBO. bem as,tm ao dr . Hum- 9 30 horas ficando desde já 
berto Gentil 8aron1 a d�dt eÍernamenÍt grata. 
c,ção e carinho que serr.pre lhe 
Jlspcnsou Aprovc'.tJn.lo fsta Nova lgu•S!U, 8-10 -45 

Executa <e com pcr f,·içio qu, lqurr trabilho �d6co . 

P , r ,  , ,,ui, ,ciu a< estampi:h ,> 
Guias de Export,ção , -, , 

nas Coletorias Federal e E<tadual. 

Rua Bernardino Melo, 2075

Fone, 180 Nov• lgua••ú 

-nm:r-: z::
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, � O  XXIX 

A proteção do soi.> •o redor d•� árvor,s nova,

tom feno e outros m•tcri•is orgânicos .,m, lucs, desde o 

iempo em que elas ,ão tran,plontados por• o luga r  defi·

aiti•o e durante todo o pcnodo •té � époc• de produ·

çio de fruto<, cstá ganh•odo popularidade entre os fru­

sicultorcs. Tais árvores plonud•• cm turfas e adcqu•d!· 

mcntt protegidas com adubo• (cs:crco e maté"as _org.1· 

nicas sôbrc o rrrrcno) cresceram rao dp1damcntc, infor· 

ma "La Hacicnda", como as que foram plantadas cm ter·

rcnos arados e sem perigo de erosão. . 
Para isso deve ser colo�•da quantidaJe su6cicnte

dcsu camada vegrul numa faixa •proximadamcn_tc de

crls pés de largo ao redor du árvores para ev,_tar o 

crescimento das ervas daninhas, Deve-se ter o cuidado 

para que os materiais espalhados ao redor do tronco 6-
quem srparados dê,tc por um pé ao menos de distância,
em rodas as direções e mantido limpo de mato _que crcs·
cic neste espaço. Sendo o sol medianamente ferul, ad1c1�­
nad11 novas quantidades Je adubos nenhum outro fcru­
lizante se fará necessário. 

A' proporção que as árvores vão crescendo, vai•sc 
1umenundo a área coberta com adubo. Os dcsperdicio, 
orgânicos produzidos na mesma propriedade serão sufi­
cientes para proporcionar o adub.> por •lguns anos, to· 
dnia, á medida que as árvores envelhecem pode tornar­
• necessário trazer.se materiais de outr•s propriedades 
para serem aproveitados. 

O adubo mantém afastada a invasão de mato, adi. 
· ciona alimento para as plantas, retem umidade e prote­

ge 01 v.cgetais contra as mudanças de temperatura. Al ­
guns catusiuus do emprego de adubo colocaram a ca­
mada ngeul um ano antes de fazer as plantações. Esta· 
qucaado·ac prniamente os lugares que serão ocupados
pelas árvores espalbando·se o feno ou e1terco ao redor
destas marcas, controla-se o crescimento do mato e as 
6rvores terão, ao momento de serem plantadas, alguns
nlioso1 elementos que se desprendem dos materiais or·
giaicos decompostos, ajudando·as a miciar seu dcseavo(.
·,imeato. 

. ·····--·

Os preceitos do dia 

EX.ffAMENTI:: A O  
CO.\JRAfclO 

F' ,rrudo dizer.se que a la­
ran ;a e o límdn, por serem 
dcirlos, tornmn <:11 prejudiciais 
a,, orKUnt�mo. Ao ,murarin do 
que se 5upDc, eSStJS frutas n_eu­
tralizam os dcidos provtmm­
tes da d,,:tslà• dos ovos e ca,. 
nes. 

Corrija os inconvenientes da 
carne , dos ovos, ,om11ndo la­
ranja t saladas temperadas 
co111 caldo de lunão. 

PELO NARIZ E 
NÃO PELA BOCA 

ma,s uteis ao nrganismn t ,,. 
/utwomcnte ma,s baratos. 

Q11a11dq /,v,r qe fau, uma 
rtftifãn /11:,rru, tome um co-po 
de ltile ou coma uma /ruia 
subsla11ciosa. 

TÃO NECESSARIO QUAN· l 
TO O CAFÉ DA JfANHÂ 

O ba11ho frio, de chuvtiro, 
representa excelente exercício 
para a pele. Ativa a circula­
ção do sa11gue e proporc101Za 
uma ogradavel sensaç4o dt 
bem-estar, principalmente u 
fur precedido de gindslica e se­
guido de fru:ção com toaiha 
grossa e feipuda. 

Dlariamente, ao le.vantur-se, 
faça um pouco de ginaslica. 
Em s,,guida, lumt um banho 
de chuveiro e, ao enxugar.se, 
friccione o corpo com a toalha. 

SNES. 

A respiração pelo nariz fil­
tra, um,dece e aqutce o ar. 
Quando, por alguns minutos, 
se tapam as t1ar1culas ou ven­
tas para impedir a errlrada de 
poeiras 110s pulmões, a respi-
ração se foz pela boca, atra• .,_..., ......... •.••••••._.,,.. • ....,.•,IV, vis da qual, mais fac,lmenlt, 
as poeiras peneiram ,ras vias p ARA uma árvore ficar bem
rrspiratór1as. podada é preciso que o 

Lembre-se sempre de que é operador lenha alguns conheci-
o nariz o filtro natural do ar mentos dos verdadeiros prlncl· que se resprra. 1 pios de fislologia vegetal. Uma 

BOA. TROCA 
PasWs, empadas e outras 

guloseimas de conjeilaria são 
de dific,I digestão e custam di­
nheiro demais para o valor 
nutritivo que tém. Um copo de 
leite ou uma fruta são muito 

poda leila sem regra, sem ciên­
cia e sem conclêncla, compro. 
mete a frutificação e pode me&· 
mo originar a morte da planta 
quando bem lelta, com regra e 
cuidado, a planta lica sempre 
bem equilibrada e produtiva, 

B A N C O  D O  B R A S I L  S. A: 
O MAIOR ESTABELECIMEIITO OE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguasslí - E stado do R i o  : J>raça IIJ de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Tel.: "Satélite" · Caixa do Correio, 3 

Condições para as contas de depósitos : 
eom furos - (sem limite) • • 
Populares - (limite de OrS 10.000,00) 
Li mitados - {limite de CrS 60.000,00) 
Prazo Fixo - de 6 meses 

� de 12 meses 

2 % a.a. {retiradas livres) 
4 ¼ a.a. ( ,. ,. ) 
3 % a.a. ( • • ) 
4 % a.a. 
5 ¼ 8,8. 

PRJI.Zt!) FIXt, et>M RENDI\ MENSJIL DE 1\VISt> - Para retiradas ú)e quaisquer 
quantias) mediantt: avi110 
prévio : 

- de 6 meses. • 3, 112 ¼ a.a. 
- de 12 meses . 4, 1 12 ¼ a.a. 

NOTA - Nesta conta, o depo&itante retira 
a renda, mensalmente, por meio 
de cheques. 

LETR!\S 11 VRÊMIC!) (sujeita� 
de 6 meses 

- de 12 meses 

de 30 dias 
de 60 dias 
de 90 d ias 

a sêlo proporcional) 

4 ¼  
6 % 

3, 112 % a.a. 
4 % a.a. 

4, 1 12 % a.a. 

a.e. 
a.a. 

Faz, nas mefhores condições, tôdas as operações banctfrias 
eobranças - Transferências de Fundos
�!s;:é

n
s
\�:ii: ��r'::'�o�!�u;s e cheques sõb;e esta ou quaisquer outras praças. 

Emprést imos em letras h1;����Z,f�:1 
CllUçíio dti duplicata� 

:�:::!: :gríc_ola 8 ltngo prazo, sob � r �"" 111 exclusiva da fruta. ecuano 8 00�0 prai:o pera , 10 de 1.11eção 11q•1isiçllo de gado . recr1eçllo, 1:tc. ' ' para engorda, 
C!réd,to l n d u�trlal para a compra de matéria, primas1lçllo de mttq ·,10ár:o. e ri:formas, aperfeiçoamento e aqul· 
Slo lltend 1dl, c0n1 i: maior presteza todos os pedido d , 

r.ôl.lr r: J "'".! r operoções d� Carteira le C1 éd�to Ã<,r�����m

t:

e���s i°- esclarecim entos
acha em plec !Joc1ona1IJeot'l. 

us ria!, que s e  

1' gíinc:las e m  tôdas a s  capltai e prlnclp,.is cidades d o  Brasileo rr�q,ondentes nas demais � te d ' d , " I' ases o mundo
... ��·:.·.:.·:.·.:·.:.·.:.·.:·..:;·..;·.;·.;·.;·.;·.;·..;·..;·.;·..;·..;·..;·;;:-;;:��-:;:-::::•:;:•;.;-:,::.::;:.��;::;:.:..: -----�- ·

N o t a s 

econômicas 
RIO (Press Parga) - As pe· 

les de jacaré poderão ser co· 
mercla1as com os degulntes ta. 
manhos mtnlmos, medidos da 
ponta do focinho à base da cau. 
da : jacaré comum e papo ama. 
relo, 1 ,20 m; jacaré cerone; ja• 
carettnga, 1 ,00 m; jacaré açú, 
2,00. 

Dentro de 60 dias estará ln•  
teiramente normalizado o co­
mércio da gasolina no Brasil­
declarou uma autoridade no Rio 
de Janeiro. Acrescenla·se que 
a libertação desse comilustivel 
poderá ocorrer ainda mesmo 
este mês, 

Vão ser Intensificados os tra• 
balhos de pesquisas pelroliferas 
no Brasil, ao mesmo tempo que 
se larJo instalações para rece­
ber, em maior quantidade, pe· 
troleo estrangeiro não relinado, 
para o que o Conselho Nacio­
nal de Petroleo está realizando 
varlos entendimentos. 

BRASILEIRO, seu voto 
é uma arma pode­

roF!l. Não capitule dlai,. 
te dos que exploram e 
Brasil. 

A S Í F I L I S  
· - -­
•111TO ._... P1WIA A P ... 
lllh..ut. a P'lUIA A tlA� COll9 

UM .O.. AUJtlLIAII .. TRATA,. 
•Pffo oea. e..,_.......,. 

••• • 
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• Elllll • IOGU(1RI .
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Sítios e fazenda• - Levantam••· 
lo• topográlico• - Plano• de 
urbanização e loteamento• 

Uma propriedade demarcada • leYantada topogrofico••IIN 
tem, sobre os demais, manife,to superioridade em ,alor. 

Dopartamento especialmente destinado a serviços de 
ogrimensuro no interior do Estodo do Rio. 

Fa c 1 l i ta,se o pag.i m e n to em terras 

ESC RITORIO DE E:-.GEI\H.\RIA E URBA�IZAÇÃ0 : 
Pra ç a  15 dt> Novembro, 20 . 5º and a r . fiala 512 
Caixa Postal, 794 Telefone 43-1IIJ 

R i o  rl e J a n e i r o  
REPRl-�E,\ TA,\ TE l:.M ,\ OVA. JGCA:,SÚ: 
E,\\ ERSON �OUS\ • Rl'A PULO FRONTIN, 101 

..,..,..,. ,,_.,.,,..,.,..,.., ............. ,., ..... .,. . .,. ........... ..,..,�.�-"-"".,.. .... ""' . .,. . ..,..,��� ...... ..,..,..,. . .,.. .. ,.,., 

Oficina Mecanica 
"P a 1..1 1 · i e é a"  

Proprietario : WALTER R. COUTINHO 
Sti�viço de torno, plaina, prensa hid raulica, 
ret11i cação dti dxos, rt.>forma de motores • 

explos_ilo, ?C?mbubtào interna, maquinas a vapor, 
lr1gor1flcas, solda eletrica e oxlgenlo. 

LU,\rELÇÔi:,S DE FERRA IIE.VT.H E JOGOS 

A U T O  S O C O R R O 

Ac�it, ch1m1Jos para monugcm � dcsmonugdll 
de maquin>1. 

Op9ror101 especializados sob o dtreção de medre .-,' 

' 

Caria �e llatcri3• - !!dorma de carros de p,1 "º e ,•fll 

R u a  E l i 11 s  da S i h,'a, 3.3') Pone �ll·-­
ESTAç,AO or QU,NTINO

. �--.,..,..,.....,.� 
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